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EMENTA:  Quaternário  na Escala  Geológica.  Mudanças ambientais  no Quaternário e as 

transformações das paisagens.  Sistemas complexos e  os  conceitos  de sensibilidade  e 

equilíbrio.  Controles climáticos e tectônicos da dinâmica ambiental.  Discussões sobre o 

tecnógeno.  Sistema climático atual e suas variações espaciais  e temporais.  Histórico e 

aplicabilidade dos estudos quaternários no Brasil.

OBJETIVOS: Estudar  a dinâmica de evolução da Terra nos últimos 2 milhões de anos, 

abrangendo transformações ambientais induzidas e/ou causadas pelo homem. Pretende-

se enfocar fenômenos climáticos e suas relações de causa e efeito com o ambiente sob 

diferentes escalas de análise.

JUSTIFICATIVA: O Período Quaternário caracterizou-se por uma sucessão de mudanças e 

variações  climáticas,  que  afetaram  as  taxas  de  processos  naturais  (geomorfológicos, 

pedológicos,  hidrológicos  etc.)  criando  uma  significativa  diversidade  de  paisagens. 

Também neste período houve o surgimento do homem, sua evolução e desenvolvimento 

técnico que levou a profundas interferências e mudanças em diferentes ambientes, antes 

naturais.  Estudos  do  Quaternário  sob  a  perspectiva  geográfica  são  importantes  pois 

fenômenos e processos do passado recente da Terra repercutem na dinâmica ambiental 

atual,  compondo  um  conhecimento  relevante  para  ações  de  gestão  e  planejamento 

ambientais. Este contexto constitui também uma ótima oportunidade para a discussão de 

conceitos  e  métodos  de  análise,  como  sistemas  complexos,  sensibilidade,  equilíbrio, 

escala, impacto e risco, que neste caso integram itens do programa da presente disciplina.
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PROGRAMA  :  

1. PERÍODO QUATERNÁRIO
 Definição do período Quaternário e suas características gerais.
 O Quaternário  na  Escala  Geológica:  nomenclatura,  subdivisões  e  limites  do  Período 

Quaternário; métodos de datação.
 Mudanças e Variações Climáticas: origem e escalas das variações climáticas; períodos 

glaciais e interglaciais; variações e oscilações climáticas holocênicas.

2.  ASPECTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DE ESTUDO
 Sistemas complexos e os conceitos de sensibilidade e equilíbrio.
 A abordagem geomorfológica no estudo do Quaternário – evolução de encostas e de 

sistemas de drenagem.
 Estratigrafia  do  Quaternário:  conceitos  fundamentais  de  classificação  estratigráfica;  o 

registro  sedimentar  quaternário:  Aloestratigrafia,  Morfoestratigrafia,  Pedoestratigrafia; 
Palinologia.

 Neotectônica e Tectônica Quaternária.

3. O QUATERNÁRIO E O HOMEM: DISCUSSÕES SOBRE O TECNÓGENO
 Escalas de atuação do homem.
 Mudanças ambientais em paisagens rurais e urbanas.
 Sistema climático atual e suas variações espaciais e temporais.
 Risco e impacto ambiental.

4.  A APLICABILIDADE DOS ESTUDOS DO QUATERNÁRIO
 Histórico e aplicabilidade dos estudos quaternários no Brasil.
 Mapeamento de feições morfológicas quaternárias.
 Recorrência de processos físico-ambientais.
 Contribuição para prognósticos ambientais.
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